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O procedimento está ilustrado na Figura 12.11. O valor-p do teste será â = 0 ,01. 

Figura 12.11: Determinação do volor-p para o Exemplo 12.5. 
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,í<> 12.6. U m antibiótico A traz em sua bula a seguinte citação: "Nas broncopneumonias, 
-ão an t i in f lamatór ia de A é colocada em ev idênc ia pelo estudo dos p a r â m e t r o s 
i la tór ios em duplo-cego contra placebo. Durante o tratamento com A pode-se 

: -̂ ervar uma melhora significativa em relação ao placebo, da capacidade vital (p < 0,05) 
VEMSQ? < 0,001) e do débito respiratório máx imo (p < 0,001)". 

Esse exemplo ilustra o uso cada vez mais difundido em muitas áreas aplicadas 
conceito de valor-p. A s af i rmações do tipo "p < 0 ,05" acima referem-se a esse 

-.ceito. Va le a pena comentar um pouco sobre "estudos duplo-cego", menciona-
^ acima. Nesse tipo de estudo, um n ú m e r o n de i n d i v í d u o s é dividido em dois 
ipos de tamanhos aproximadamente iguais; a seleção dos indivíduos que vão per­
ecer a cada_̂  grupo é aleatória. Os indivíduos de um grupo recebem o tratamento (o 
tiblótico .4, no caso), e os do outro grupo recebem placebo (uma substância inóqua) . 

.> pesquisadores que acompanham o experimento não sabem quem recebeu trata-
:;nto e quem recebeu placebo, o mesmo acontecendo com os pacientes, daí o nome 
-plo-cego. 

Podemos considerar probabilidades de significância bilaterais. U m procedimento 
tomar o valor-/? bilateral como sendo igual a duas vezes o vajor-p unilateral. Es ta 

rdtica é razoável quando a distr ibuição da estatística do teste, sob H^^, for simétrica. 

emplo !2.7, U m a companhia de serviços de ônibus intermunicipais planejou uma 
-•va rota para servir vários locais situados entre duas cidades importantes. U m estudo 
leliminar afirma que a duração das viagens pode ser considerada uma v.a. normal, 
im média igual a 300 minutos e desvio padrão 30 minutos. A s dez primeiras viagens 

ra í izadas nessa nova rota apresentaram méd ia igual a 314 minutos. Esse resultado 
omprova ou não o tempo méd io determinado nos estudos preliminares? 

-hc I . Indicando por J a duração de cada viagem e por jj. = EiX), queremos testar 

//„ : ^ = 300, 

/ í i : # 300. 
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